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      ishop’s Crossing é um pequeno vilarejo a dez milhas sudoeste de Liverpool. Lá apareceu, há muito anos, um doutor de nome Aloisio Lana, sem que pessoa alguma soubesse donde vinha. Dois fatos apenas eram conhecidos a seu respeito — que se doutorara com algum brilho em Glasgow e que procedia dalguma raça tropical. Tinha a pele como a de um indiano; nas feiçõesf entretanto, mostrava-se nitidamente europeu, bastante tocado a espanhol. A pele escura, os cabelos negros como asa de corvo, os olhos também negros e brilhantíssimos, sombreado por muita sobrancelha, punham-no em estranho contraste com os louros nativos do vilarejo. Desse contraste veio o nome pelo qual se tornou conhecido — O Doutor Negro de Bishop’s Crossing. A princípio, o apelido fora pejorativo; com o tempo, entretanto, foi-se tornando um título de honra, conhecido não só daquela comunidade como em toda zona em redor.

         Isso porque o Dr. Lana se revelara um hábil cirurgião e perfeito clínico. Antes da sua vinda o médico local era Edward Rowe, filho de um famoso cirurgião de Liverpool; mas Rowe, não herdara os talentos do pai e breve Lana o suplantou completamente. Uma notável operação cirúrgica no segundo filho de Lord Belton serviu para introduzi-lo na alta sociedade, da qual logo se tornou um favorito, graças ao encanto da sua conversação e à elegância das suas maneiras. Ausência de antecedentes e desconhecimento da família muitas vezes favorecem a elevação social dum homem, como neste caso do Dr. Lana.

         Seus clientes só lhe admitiam um defeito — ser solteiro. Isso ainda causava maior estranheza pelo fato de viver numa ampla vivenda e já ter enriquecido na clínica. A princípio os casamenteiros locais tramaram-lhe várias uniões com os melhores partidos de Crossing; mas como ele permanecesse frio a essas manobras ou sugestões, ficou estabelecido que se não se casava era por ter razões muito sérias para isso. Alguns chegavam a propalar que era casado e se refugiara ali em Bishop justamente para fugir a “qualquer coisa”. Por fim, quando os mexeriqueiros se cansaram de preocupar-se com o seu celibato, irrompeu uma notícia de sensação: o Dr. Lana pedira Miss Frances Morton, de Leigh Hall.

         Miss Morton era uma das moças mais conhecidas na zona, pois seu pai, James Haldane Morton, fora em tempos o Squire1 da cidade. Estava agora órfã e vivia com o irmão único, Arthur Morton, o herdeiro dos bens familiares. Miss Morton era uma jovem alta e bem conformada, muito conhecida pela impetuosidade da sua natureza e extrema força de caráter. Encontrara-se com o médico numa festa e logo se estabeleceu entre ambos a camaradagem que iria desfechar em amor. O devotamento de um para o outro era extremo.

         A diferença de idade não deixava de ser um tanto forte — ela com vinte e quatro anos, ele com trinta e sete; mas, excetuado isto, nada mais objetava contra a união. O pedido ocorreu em fevereiro e o casamento foi marcado para agosto.

         A três de junho o Dr. Lana recebeu uma carta do exterior. Em comunidade daquele tamanho o agente do correio torna-se uma fonte de boatos; era o que sucedia com Mr. Blankley cuja situação postal o punha na posse de muitos segredinhos familiares. Na carta recebida pelo Dr. Lana notou ele o estranho do envelope e a procedência. Vinha de Buenos Aires e era a primeira que o médico recebia do exterior desde que lá aportara. Isso causou espécie.

         No dia seguinte ao recebimento da carta — isto é, no dia quatro de junho — o Dr. Lana foi procurar Miss Morton, com a qual teve longa conferência. Ao voltar mostrava-se agitado. Quanto à moça, fechou-se pelo resto do dia no quarto, e mais tarde a criada notou que tinha os olhos vermelhos de tanto chorar. Isso deu curso ao boato que passou a correr do rompimento entre os noivos, do procedimento indigno do Dr. Lana e da possibilidade de ser chicoteado pelo irmão da moça.
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